
A REFULGENTE LUZ DO ESCRÍNIO 
"Diógenes Laertiüs-em "Biografias de Filósofos 

;.;< .-Antigos": A felicidade éo exercício ãa virtude 
em uma vida còvipleta e perfeita.-

Você quer ser fel iz! 
Todas as pessoas do mundo querem ser fel izes! 
Não ser feliz é caminhar na escuridão interior! 

O 

Se quisermos aprender dati lografia, há cursos 
especializados e, por meio de exercícios caiculados, 
de comprovada eficácia, tornamo-nos datilógrafos. 
O mesmo se aspiramos ser choferes, cozinheiros, 
costureiros, contabil istas ou outra qualquer habil i ta­
ção. 

Só não aprendemos, — ou, se aprendemos, sem­
pre às duras provas dos erros a serem reparados, de 
ilusões desfeitas peia nossa incúria, dos desastres 
materiais e morais que nós mesmos urdimos mental­
mente ou damos execução com nossas próprias 
mãos. — é justamente aquilo que julgamos insepa­
rável do nosso cot idiano: ANDAR DE BRAÇOS-DA-
DOS COM A FORMOSA DAMA, POR NOME, FELI­
CIDADE. 

É possível até que nem saibamos em que con-



siste a fel ic idade: o instinto nos diz tratar-se de algo 
de que carecemos por vezes desesperadamente. E 
é só!.. . 

Será algo de físico? Exterior? 
De subjetivo? Interior? 
A maioria das pessoas dirá que se trata de uma 

modificação, necessariamente para melhor. É bom 
que se insista: para melhor! 

Ou largar amarras, ganhar distâncias de qual­
quer coisa incomodatícia ou alguém que representa 
o papel de "agui lhão" , no dizer de Paulo, o Apóstolo. 
Pois, não é Sartre, o chefão, quem escreveu q u e . . . 
o inferno da gente é os outros? 

Neste intróito, que nos atrevemos a fazer, mos­
tramos que essa "idéia" tem deflagrado como cla­
rões em certas intel igências de escol, ainda encar­
nadas.. 

Mostramos que, mesmo esse brain trust, tem 
apenas o momento da dectação e, em seguida, se 
revela incapaz de levar o assunto até mais longe. 

Com Francisco Cândido Xavier aprendemos que 
não é aconselhável mostrar que algo ou alguém está 
errado quando não podemos ou não temos cabedal 
para expl icar como acertar e retificar. 

Nas mensagens enfeixadas neste livro, f ica pa­
tente que, onde as "inteligências encarnadas" são 
visitadas pelo "c la rão" e não conseguem ir além, as 
"inteligências desencarnadas", neste caso o Espíri­
to de Emmânuei, com sua sabedoria ampla e desen­
faixada de um vocabulário esotérico, — SABE e PO­
DE, pela mediunidade única de Francisco Cândido 
Xavier, — empregando sempre a argumentação do 
Bem-no-Amor, — conduzir a questão cruciante até 
onde a compreensão humana, em seu estado atual 
de assimilação, lhe permite i r . 

Verif icamos também, que os "pensadores encar­

nados" conseqüentemente, mais acessíveis à comu-
nicação-de-massa, muitas vezes levam os leitores a 
se confundirem de modo lamentável, distanciando-os 
dos HORIZONTES que esses espíritos passivos, invi­
gilantes e impressionáveis, têm existência justamente 
para ser alcançados. Em seus marasmos, eles obscu­
ramente sonham com um Shangri-lá, de James Hi l ­
ton, a Utopia, de Tomás Morus, a Cidade do Sol, de 
Campanella, a Cidade de Deus, de Agostinho, en­
f im, esses oasis de paz desanuviada, com a sombra 
das tamareiras e a doce fonte borbulhante, tudo co­
mo, principalmente os brasileiros, costumam ambi­
cionar (em sua sabedoria tão semelhante à chinesa 
quanto a argentina recorda a japonesa!) e mais o 
complemento do "pijama-largo", verde-e-amarelo. 

Ao pé de cada mensagem deste livro, ditado, 
todo ele, pelo Espírito de Emmanuel, o leitor encon­
trará, postos por nossa conta, os "c la rões" que men­
cionamos, as pequenas "chaves" , (apenas a título 
de ilustração), visto que os imponentes portões que 
se abrem para o CAMINHO, já foram, linhas acima, 
escancarados pela respeitável Entidade Espiritual à 
qual, no futuro, se erguerão monumentos pelos re­
levantes serviços prestados ao Amor, à Paz e à Fra­
ternidade real entre os homens. 

Todavia, por agora, essa Humanidade-Criança 
ainda se deixa levar pela mão, tão franqueada aos 
carismas que estes chegam a parecer um pirol i to. E 
doci lmente caminha, — quase sempre cegos arras­
tados por outros cegos, — conduzida pelas velhas-
raposas, sendo ela a Menina-do-Chapéuzinho-Verme-
Iho. E para os raposões, conforme Jung (tão perto 
de nós!) constatou, os interesses-criados, o PODER, 
constitue uma questão de vida-ou-morte. 

Conhecem-se as leis dos quanta e desandamos 
por esses espaços siderais para saber que poeira 



esdrúxula é essa que cobre as crateras e vulcões 
extintos dessa velha alcoviteira dos namorados: a 
Lua. 

Mas não procuramos saber que temos ONTENS-
REENCARNATÓRIOS, anteriores ao nascimento de 
nossa individualidade atual, e que arrastamos como 
um lastro. E esse passado é, nas mais das vezes, 
inglório: se revelado, pouco ou nenhum orgulho nos 
trará, mas, sem dúvida, teve part icipação nos pro­
cessos da História e nos destinos de outros seres. 
E se dele não nos recordamos é por acréscimo dâ 
Divina Providência-, que de nós se condoí. 

Desse processo, — que vem a ser uma das Leis 
que regem a Vida, — resulta O QUE SOMOS HOJE 
— por vezes incomodativamente. 

E tão pouco nos preocupamos em reservar um 
minutinho do nosso cot idiano, para con je turar 'que 
as nossas ações atuais são o PROJETO sobre o qual 
nossa vida será reconstruída no ETERNO AMANHÃ, 
nesse Futuro Dinâmico, do qual inexoravelmente so­
mos parte const i tut iva. 

E quem pensa nessa ponte até bem pouco pin­
tada de negro, a MORTE, hoje desmoralizada por 
esse enfant gaté de apenas 100 anos, o ESPIRITIS­
MO?! 

Por isso nos preparamos para ír até ali na es­
quina, mas estamos em geral distraídos de pensar 
que tudo isto que nos cerca é apenas uma ESTA­
ÇÃO DE BALDEAÇÃO. De um momento para o ou­
tro os ponteiros do enigmático relógio dos nossos 
" tempos part iculares", estarão marcando o momento 
da "pa r t i da " . 

Todavia esses pensamentos, se levados a sério, 
arrancarão reclamações de nossa parte: "esquentam 
a cabeça da gente", "há muito tempo para se pen­
sar n isso ! " . São as alegações mais comuns. 

Inesperadamente o homem-do-apito deixará es­
capar o aviso e o trem se porá em movimento. 

Só nos preocupa que QUEREMOS, que PRE­
CISAMOS ser fel izes. 

E a Felicidade, onde se enquadra? Na ÉTICA, 
na MORAL, na RELIGIÃO? 

Deveria ser mister da Religião que se diz capaz 
de SALVAR as cr iaturas. 

Todavia esta se institucionalizou a partir do Con­
cílio de Nicéia e, interessada em fazer seus os es­
plendores da Terra, esqueceu-se do HOMEM, já pr i ­
sioneiro de seus dogmas e intimidado por seus art i ­
fícios e rituais. Entre a pompa e os ouropéis, o es­
pírito do Cristianismo se perdeu. Este ganhou alia­
dos, comercializou-se, hierarquizou-se, politizou-se, 
guerreou e matou em nome de Deus, sempre, entre­
tanto, para garantir o PODER, sob quaisquer pre­
textos . 

Pior do que isto, a Religião desviou o HOMEM 
do eixo de suas responsabil idades, fazendo-o crer 
(embora sendo ele já consciente de seus vícios, de 
sua indigência espiri tual, de sua recente emersão 
na qualidade d e . . . animal mais ou menos racio­
n a l . . . ) — que ele pode, de uma hora para outra 
transformar em flores os seus espinhos, e isso pela 
arte "a tantos cruzeiros", de ritos e paramentos. Is­
so feito, teria entrada imediata nas... verdes pasta­
gens. . ., onde o próprio Deus tem o seu Camarote 
Real e permanece perpetuamente a ouvir harpas e 
uras, prestando-se, até não se sabe onde ou quando, 
a ser "contemplado" pela multidão anódina que mais 
e mais se avoluma, com entradas facil i tadas pelo 
Admite-se das extremas-unções e encomendas. O 
despacho f ica por conta dos Umbandistas. 

Assim, a religião mentiu e caiu em descrédito, 
a tal ponto que Engels e Marx, ao fazerem o seu 



début encontraram terreno cuidadosamente prepara­
do para proclamarem ser e l a . . . "o ópio da Huma­
nidade" . 

• 
Todavia pode-se imaginar que as "Inteligências 

Superiores", que comandam a Humanidade, já pre­
viam tal desenrolar, e que seja até mesmo um mal 
necessário o que temos por objeto de responsabil i­
zação — por exemplo, um treino para a l ibertação 
pela Verdade, da conscientização dos homens rumo 
à razão que deverá estar a seu lado em todas as 
épocas da Humanidade. 

Cristo, a Culminância, asseverou que iria partir 
mas não deixaria o Homem só. Ele próprio alçou-o 
ao primeiro degrau da escada do conhecimento. 
IVIais tarde, em exato momento, mandaria o Espírito 
de Verdade. 

Nesse entremeio sucedeu à Humanidade a epo­
péia de uma tomada de consciência progressiva, a 
libertação dos gri lhões do PODER e do DOMÍNIO 
que se supunham definit ivamente instalados. 

O Homem antevia horizontes e queria se movi­
mentar para eles. 

Foi quando Al lan Kardec se apresentou, perfei­
tamente sintonizado com a " t ropa-de-choque" do 
Paracleto. Onde os pseudo-sábios falharam, eles 
iam erguer o monumento do triunfo do Espírito 
Imor ta l . 

Ensinaram que, tão ou mais importantes que as 
leis periféricas descobertas nos laboratórios do Mun­
do, existem aquelas que regem o maior dos tesou­
ros: a EVOLUÇÃO. E soube-se, — se não tudo pelo 
menos o necessário, — sobre a Reencarnação, as 
leis de Ação-e-Reação, de Causa-e-Efeito, da Co­
municabi l idade do Espírito, das Muitas Moradas. E 

deu-se a interação entre os dois mundos: um denso 
(este em que vivemos encadernados na carne), ou­
tro invisível e inapercebido pelos nossos sentidos 
ainda embrutecidos, instrumentos de cordas enfer­
rujadas, mas que já se afinavam para o Sublime 
Concer to . 

Percebeu-se que, basicamente, a Felicidade 
consiste em o ser-humano conhecer essas Leis e a 
elas conformar-se. Não se trata de nova subjugação 
mas de uma consciente auto-discipl ina à qual Jesus 
denomina " jugo suave" . 

E a grande Universidade recebeu o nome de 
Espir i t ismo. Nela, se os "Maiores do Paracleto" têm 
as cátedras, mesmo os espíritos-encarnados, aque­
les que se distinguem pelo estudo expontâneo, pos­
to em prática de modo a que dia-a-dia, se renovem 
intimamente para melhor, — podem ser assistentes e 
moni tores. 

E é assim que o homem ganhou um curso para 
aprender a ser feliz! O currículo contém matérias 
sobre as multiformes modalidades de AMAR E SER­
VIR. Nessa Divina Pedagogia, esteve, desde o pr in­
cípio, estabelecido que o Espirit ismo caminharia pas­
so a passo com as Ciências. Ora, entre elas, uma e-
xiste, extremamente juveni l : A COMUNICAÇÃO-DE-
MASSAS. 

Acontece que, no estudo científico da Comuni-
cação-de-massas, o elemento primordial é a COMU­
NICAÇÃO, isto é, o estudo científico das relações 
entre pessoas que selecionam essas MENSAGENS 
(fontes) e as pessoas que as interpretam e são por 
elas afetadas (receptadores). 

Não é singular que, desde há tanto tempo, ve­
nham sendo chamadas MENSAGENS às lições que 
os Orientadores Invisíveis, a serviço de Cristo, nos 



endereçam através da mediunidade e, pr incipalmen­
te, peia psicografia? 

Este ESCRÍNIO DE LUZ contém MENSAGENS 
de um dos mais hábeis Mestres, f i l tradas por um dos 
mais apurados médiuns de que se tem notícia em 
toda a história da Humanidade: Emmânuel (o Espí­
rito) e Francisco Cândido Xavier (o médium). 

É quase um dever espiritual dar a conhecer ao 
público que vai aprender neste livro, um breve resu­
mo do que seja a COMUNICAÇÃO e o que seja a 
MENSAGEM no domínio da ciência da Comun'ca-
ção-de-Massa. visto que empregamos os dois vocá­
bulos, COMUNICAÇÃO e MENSAGEM gratui tamen­
te, sem nos darmos conta de quanto exigiram dos 
Mestres Invisíveis, de há muito integrados nesta nova 
área do conhecimento humano, a COMUNICAÇÃO-
DE-MASSAS, tendo em vista a informação e conse­
quente evolução da população gregaria desta choça 
humilde, a Terra, entre os Palácios de Luzes da es­
teira cósmica. 

Vamos, depois disto, para o nosso MOBRAL. 

• 
Dissemos que COMUNICAÇÃO é o estudo c ien­

tífico das relações entre pessoas que selecionam 
MENSAGENS (fontes) e pessoas que as interpretam 
e são por elas afetadas (receptadores). 

Este estudo abrange: 

a — o processo de comunicação humana em 
todos os seus aspectos — os signif icados desejados 
e. l iciados e os fatores que afetam as relações entre 
a intenção, o conteúdo e OS EFEITOS DA COMUNI­
CAÇÃO; 

b — os problemas de natureza teórica e prátir-

ca, estudados, digamos, em livros, l igados ao uso 
da comunicação (por exemplo, este l ivro); 

c — quaisquer aspectos do comportamento e 
da experiência humana que afetem a comunicação 
ou são afetadas por estes (aqui lembramo-nos das 
sessões de desobsessão, nas quais os assistentes 
tornam conhecimento de certas experiências huma­
nas e são por elas afetados); 

d — quaisquer aspectos do comportamento (re­
conhecereis o espírita pela sua modif icação interior) 
e da experiência humana (o comportamento do es­
pírita na sociedade, na família ou sua atividade ex­
pontânea, não afetada e gratuita em benefício das 
comunidades) que afetam a comunicação ou são por 
esse comportamento afetados. 

De modo geral, esta é a área que tem sido pre­
dominantemente identif icada com o estudo dos 
meios de comunicação-de-massa ou coletiva (aqui 
não nos referimos ao Espirit ismo): livros, revistas, 
jornais (não-espíritas, mas que também vaiem para 
os espíritas) e seus efeitos no público, assim como 
o estudo da COMUNICAÇÃO face-a-face, em grupos 
(na Inglaterra é muito comum a reunião de pessoas 
para estudos espíritas e aqui no Brasil ganha ampl i ­
dão o Culto do Evangelho no Lar) e o interpessoal, 
diálogo (experiência que a Federação Espírita do 
Estado de S. Paulo vem fazendo com os mais ani­
madores resultados). 

Nos últimos anos, entretanto, ganhou ampia 
aceitação entre os especialistas (e os espíritas intui­
t ivamente os seguiram), o ponto-de-vista de que os 
fenômenos de comunicação-de-massa e comunica-
ção-interpessoa!, apresentam muito em comum. 

A expressão COMUNICAÇÃO é, hoje, conside­
rada mais conveniente para designar, tanto no ter-



reno da MENSAGEM escrita (pode ser o produto 
da psicografia), quanto no terreno do diálogo (pode 
ser de encarnados para com encarnados, ou destes 
com desencarnados, se virmos do ponto-de-vista es­
pírita), a TEORIZAÇÃO E A PESQUISA nesta área, 
quer se refiram à Comunicação-de-Massa, à COMU­
NICAÇÃO INTERPESSOAL ou a AMBAS; 

Nós, espíritas, não podemos ficar alheios a es­
ta questão, t irando partido da MENSAGEM e da CO­
MUNICAÇÃO simplesmente como recursos de con­
solo pessoal ou fonte de emoção mística, uma vez 
que isto é cometer um equívoco em relação ao Es­
pir i t ismo que é CIÊNCIA, FILOSOFIA e RELIGIÃO. 
Não pode haver dissociação, mesmo porque, consi ­
derando-se o aspecto científico (tão mal compreen­
dido e visto com tão indolente perpassar de olhos) 
no sentido em que estamos desenvolvendo estas 
considerações de abertura, o aparecimento da Co­
municação-de-Massa como área de conhecimento, 
campo de pesquisa, discipl ina acadêmica e conjun­
to e aplicação de leis e princípios, a processos so­
ciais, está profundamente associado a: 

a — progressos tecnológicos realizados neste 
século; j 

b — contr ibuição das ciências humanas, part i ­
cularmente da Psicologia, da Sociologia, da Ciência 
Política e do próprio Espirit ismo (quando os técnicos 
no assunto tiverem olhos de ver essa fascinante con­
tr ibuição) proporcionam instrumentos de COMUNI­
CAÇÃO altamente flexíveis e que atingem grande 
número de pessoas. 

Simplesmente a título de informação, é bom que 
se diga que quatro cientistas são geralmente citados 
como pioneiros no estudo científico da COMUNICA­
ÇÃO: Lasswel, Lazarsfeld, Lewin e Hovland. Lass-

wel l , professor de Ciências Políticas na Faculdade de 
Direito da Universidade de Yale, interessou-se pelo 
estudo de problemas de COMUNICAÇÃO ligados à 
propaganda política e ideológica e contribuiu espe­
cialmente para o desenvolvimento da Técnica de 
análise de conteúdo. Suas obras World Revolutiona-
ry Propaganda (1939), Psychopatology and Politics 
(1930), Power and Personality (1948) e The compati-
ve Study of Symbols (1952) são de grande importân­
cia e poderão ser um ponto-de-partida para quan­
tos estiverem ligados à divulgação dos conceitos 
doutrinários do Espir i t ismo. 

Lazarsfeld, Lewin e Hovland atêm-se mais par­
t icularmente à área da Psicologia. O primeiro, vie­
nense de nascimento, transferiu-se para os Estados 
Unidos em 1933, dedicando-se à pesquisa e ao ensi­
no da Psicologia Social e Sociologia (ambos ramos 
do conhecimento de maior interesse para nós, espí­
ritas, visto que a Psicologia Social poderá, no capí­
tulo da Atitude, auxil iar muito no reconhecimento 
dos processos obsessivos), leciona em Princeton e 
Colúmbia. Na década dos 40, Lazarsfeld dedicou-se 
à pesquisa da COMUNICAÇÃO, tendo o rádio por 
ponto-de-referência. É de notar que, 10 anos antes, 
Hubert Forestier, na França e Cairbar Schutel, no 
Brasil, embora guiados apenas pela intuição, já ha­
viam iniciado a COMUNICAÇÃO dos postulados es­
píritas pelo rádio. 

Kurt Lewin é natural de Viena. Na década dos 
30, transferiu residência para os Estados Unidos, 
exercendo grande influência sobre os jovens pes­
quisadores da Universidade de Massachusetts. De­
dicou-se à investigação de relações interpessoais em 
pequenos grupos, nos quais observava a inf luência 
da COMUNICAÇÃO. Seu nome está l igado pr inc i ­
palmente ao movimento de "dinâmica de g r u p o " . 



Nos Estados Unidos e Inglaterra já se iniciaram es­
tudos semelhantes, isto é, grupos espíritas dinâmi­
cos, embora falte-lhes monitoria científica. É difícil 
saber até quando, nos arraiais espíritas, dominará o 
empir ismo. O "poder j ovem" certamente acertará a 
situação levado pela inexorável tecnologia. 

Hovland orientou um extenso e importante pro­
grama de investigações psicológicas sobre a CO­
MUNICAÇÃO-DE-MASSA, na Universidade de Yale, 
fundamentando-se nas formulações de outros pes­
quisadores como Clark Hull, Miller, Dollard, Mower, 
Lewin e Festinger. O resultado desses estudos fo­
ram publicados em numerosos artigos e em livros 
como Communication and Persuasion (1953), Perso-
nality and Persuabiüty (1959) e Atitude, Organization 
and Change (1960), sem, entretanto, despertar as 
atenções de quaisquer denominações religiosas, e é 
possível que este livro seja pioneiro no assunto. 

Nesses estudos é preciso destacar o seguinte: 

a) QUEM 
b) DIZ O QUE 
c) ATRAVÉS DE QUE CANAL 
d) PARA QUEM 
e) COM QUE EFEITO? 

Especialmente Lasswel associa as várias ativida­
des dos especialistas em COMUNICAÇÃO a cada 
um destes cinco itens. Assim, pessoas que estudam 
o primeiro item, o QUEM, isto é, a fonte (o COMU­
NICADOR), interessam-se pelos fatores que iniciam 
e orientam o ATO DE COMUNICAÇÃO. Pode-se cha­
mar essa subdivisão de camDo de pesquisa como 
ANÁLISE DE CONTROLE. 

Especialistas preocupados com o segundo item, 
"DIZ O QUE", dedicam-se à análise do conteúdo. 

Aqueles que se concentram no rádio, na im­
prensa, no cinema e em outros canais de comunica­
ção, realizando análises de meios, abrem caminho 
para a tropa-de-choque que vai acrescentar a esses 
itens: o rádio, a imprensa, o cinema, outros canais 
no contexto espírita, acrescentando ainda o mais 
importante: A COMUNICAÇÃO MEDIÚNICA, pelos 
CANAIS DA MEDIUNIDADE. Certo, isso é para o fu ­
turo, mas esse futuro já começou. 

Prosseguindo: quando a preocupação principal 
se refere às pessoas atingidas pelos meios, fala-se 
em ANÁLISE DE AUDIÊNCIA. 

Se o problema estudado é o impacto da COMU-
NICACÃO-DE-MASSA sobre a AUDIÊNCIA, defron­
tamos ANÁLISES DE EFEITO (Laswell, 1948). 

Hovland e colaboradores (1963) preferem def i­
nir COMUNICAÇÃO como um processo psicológico: 
é o processo por meio do qual um indivíduo, o CO­
MUNICADOR, transmite estímulos para modif icar o 
comportamento de OUTROS INDIVÍDUOS, ou AU­
DIÊNCIAS. Essa definição especif ica a tarefa de 
pesquisa, consistindo em análise de quatro fatores: 

a) o COMUNICADOR retransmite a COMUNI­
CAÇÃO 

b) os ESTÍMULOS TRANSMITIDOS pelo COMU­
NICADOR 

c) a AUDIÊNCIA respondendo à COMUNICA­
ÇÃO 

d) a RESPOSTA dada pelas AUDIÊNCIAS à CO­
MUNICAÇÃO. 

No passado era comum conceber a AÇÃO e os 
EFEITOS dos meios de COMUNICAÇÃO-DE-MASSA 
em termos de seringa de injeção ou esponja, consi­
derando-se o ser humano como uma entidade passi-



va, a absorver o que o meio de COMUNICAÇÃO-
DE-MASSA se lhes oferecia. 

Hoje predomina entre os especialistas a con­
cepção segundo a quai o indivíduo exposto à CO­
MUNICAÇÃO DE MASSA é, em primeiro lugar, um 
seletor ativo de materiais. Parece-nos que isso é es­
pecialmente do interesse espírita, destituído de dog­
mas de fé e que, pelo contrário, visa tornar o ho­
mem até hoje acrítico em — o quanto mais possível, 
— CRÍTICO. Mesmo durante a exposição com a qual 
nos ocuparemos em seguida, vale aguçar uma aten­
ção seletiva, variando em função do seguinte: 

a) O QUE o indivíduo é capaz de lembrar. 

b) O QUE o sujeito assimila. 

Essa assimilação depende e está em função do 
nível pré-existente, o qual, visto de uma enquadratu-
ra espírita pode ter sido adquir ido nesta existência 
mas pode, também, ser herança das múltiplas encar­
nações já vividas pela criatura na fieira evolutiva das 
reencarnações. Pesam também a NATUREZA DAS 
NECESSIDADES do indivíduo e A QUALIDADE DE 
SEU AJUSTAMENTO À SUA SITUAÇÃO DE VIDA. 
Sem a compreensão destes dois itens, — os quais a 
doutrina da reencarnação expl ica tão bem, auxi l ian­
do o indivíduo mais do que outra qualquer coisa —, 
é pura enfatuação a tentativa de COMUNICAÇÃO 
visando a recuperação do indivíduo ou de grupos de 
indivíduos. Não é demais insistir em que a Lei da 
Reencarnação, tão lógica e tão pura, poderia ser de 
especial valor — o futuro vai provar isto! 

Em vista do que foi exposto, não se deve colo­
car a questão dos efeitos da COMUNICAÇÃO-DE-
MASSA em termos de... existência ou não desses 
efeitos, mas, sim, em termos de QUANTO efeito, em 

QUE TIPO de sujeitos e sob QUE CIRCUNSTÂN­
CIAS, tais efeitos se manifestam. 

Até hoje nós, os encarnados, que publicávamos 
a MENSAGEM espírita, cometíamos a falta de ser 
simplistas. Tomávamos a MENSAGEM, elaborada 
pelos espíritos e, distraidamente, calculando quan­
tos mil exemplares poderíamos vender, passávamos-
la para a letra-de-forma. Não se tinha, em realida­
de, noção de seus aspectos científicos, de que fa­
ziam parte de um espectro científico, — e, questão 
mais importante, — que constituíam mais do 
que uma esperança nos momentos de crise, — sig­
nificavam EDUCAÇÃO. A MENSAGEM era então, dis­
tribuída em sueltos ou reunida em livros. E a tarefa 
era dada por concluída. 

Mas o Espiritismo é uma CIÊNCIA, e este é um 
dos seus novos aspectos científicos, e não simples­
mente literário. 

Tudo isto é difícil, mas é real até onde pudemos 
chegar. Só por esforços da Inteligência esta se d i ­
lata, abrange mais da verdade e liberta o homem 
cada vez mais e mais. 

Leiamos com nova disposição a obra dos Men­
sageiros do Alto, sobretudo André Luiz e Emmânuel 
e descobriremos, agora, que ela se impregnou me­
lhor em nós e que estamos com melhor instrumental 
para transmiti- la a out rem. 

• 
Muitas pessoas perguntam por que motivo a 

produção psicográfica destinada à criança, é tão 
parca. Devidas às mãos mediúnicas de Francisco 
Cândido Xavier, ela pode ser contada nos dedos. 

Imaginemos o seguinte: aqui na Terra, onde 
mourejamos, ainda não encontramos a pedagogia e 
a metodologia destinada à criança. Inúmeros en-



saios têm sido e estão sendo feitos. COMUNICAÇÃO 
DE MASSA X CRIANÇA é um problema: mais do que 
um problema, um enigma. 

Em 1961, Schramm e outros pesquisadores lem­
bravam q u e . . . "para algumas chanças, sob certas 
condições, a COMUNICAÇÃO-DE-MASSA ó prejudi­
cial". Causa admiração, mas é fruto de pesquisa e 
há, é lógico, e x c e ç õ e s . . . Para outras crianças, sob 
as mesmas condições, ou para as mesmas crianças, 
em outras condições, a COMUNICAÇÃO-DE-MASSA 
pode ser benéfica. 

Mas, como fazer a diferenciação se a evangeli­
zação da criança ainda não é vista como algo de 
mais sério, é feita às pressas, por professores pe-
gos-a-laço? No pé em que estamos e de acordo com 
Schramm e sua equipe de pesquisadores, para a 
maioria das crianças, na maioria das condições, a 
maioria dos veículos de COMUNICAÇÃO-DE-MASSA 
é anodina: nem particularmente prejudicial , nem 
particularmente benéfica. 

Se nós, espíritas, fizermos uma estatística rigo­
rosa, verif icaremos que os adeptos do Espirit ismo 
crescem dia a dia, incontivelmente, ENTRE ADUL­
TOS. A percentagem de crianças que frequentam 
nossos "Cursos de Moral Evangélica", ao se torna­
rem adolescentes, se deslastram dos Centros Espí­
ri tas. Embora não se fi l iem a outras seitas e se d i ­
gam espíritas, só raramente levam avante a fre­
qüência e o estudo da doutrina. E se se enamoram de 
jovens de outras denominações religiosas, sempre 
lançam mão de um desculpismo vasto para se casa­
rem e batizarem seus fi lhos de acordo com o desejo 
do campanheiro ou da companheira. Dizem que as­
sim procedem por espírito-de-tolerância, mas 
acontece que também precisamos dar aos fi l iados 
em outros credos religiosos a oportunidade de exer­

cer essa virtude, que não é apanágio do Espirit ismo. 
isto signif ica que os Cursos-de-Moral-Evangélica 

e a freqüência às Mocidades-Espíritas, quando a 
criança ou o jovem ainda dependem do respeito pa­
ternal, deixam ainda a desejar, ao menos do ponto-
de-vista da COMUNICAÇÃO-DE-MASSAS. 

No início de nosso prólogo, tomamos a l iberda­
de de dizer que precisamos incessantemente, encon­
trar no Espirit ismo, o lugar em que se podem incor­
porar os progressos anunciados dia-a-dia. O mo­
mento em que se instala uma civi l ização tecnocrata 
convida a novos exames, avaliações e um aproveita­
mento f inal. A COMUNICAÇÃO COM A CRIANÇA ES­
PÍRITA precisa ser reexaminada, a f im de que, já 
emplumada, ela não bata vôo das caatingas áridas 
em que se constituem certos Cursos-de-Moral-Evan-
géíica. 

• 
Para terminar queremos lembrar a argumenta­

ção sintetizada de Katz em 1959, o estudo que se 
refere a abordagem (neste caso de temas não espí­
ritas) ou a abordagem dos usos e grat i f icações. 

A pergunta principal é esta: 

a) O que os meios de COMUNICAÇÃO-DE-
MASSA fazem ao público para se converte­

rem 

b) no que o público faz com os meios de CO­
MUNICAÇÃO DE MASSA. 

Essa constatação pode provar o que dissemos 
quanto à tendência atual de reforçar comportamen­
tos, opiniões e atitudes, ao invés de produzir modi­
f icações. 

A abordagem deste setor principia com a ad­
missão de que a MENSAGEM, até mesmo dos mais 



poderosos meios de comunicação, é capaz de in­
f luenciar um indivíduo que não tem um USO para tal 
MENSAGEM, no contexto social e psicológico em 
que v ive. 

Se os técnicos têm razão e a sociedade-tecno-
lógica em que vivemos está gerando uma "persona­
lidade neurótica", nesse caso a doutrina espírita, se 
tomada em sua pureza, tal como a desejou Al lan 
Kardec, poderá ser considerada o USO por excelên­
c ia . 

Esta, repetimos, é a hora e a vez da MENSA­
GEM ESPÍRITA, visto que a abordagem dos USOS 
admite que os valores das pessoas, seus interesses, 
suas representações sociais, suas associações (todos 
esses valores prepotentes e modelados seletivamen­
te: o que vêem e ouvem no círculo de seus interes­
ses), não são refratários à MENSAGEM ESPÍRITA 
visto a lógica que a comanda e o seu caminhar 
pari-passu com o progresso das Ciências. 

Poderá haver dif iculdades. Dexter e White 
(1964), lembram que... "o efeito de qualquer co­
municação não pode ser visto como o efeito direto 
de um estimulo sobre um objeto. Seres humanos 
não são bolas-de-bilhar, manipuladas por pistas exter­
nas" . 

Para nós, espíritas, como foi dito, o ser humano 
possue um passado composto por uma fieira de re­
encarnações — são membros de grupos, muitas ve­
zes reunidos desde há séculos e isso pode signif icar 
que interpretam e modif icam o signif icado dos estí­
mulos; e são capazes de integrar suas respostas aos 
vários estímulos mais ou menos simultâneos, de mo­
do que a ação resultante pode ser, — e quase sem­
pre é, — muito diferente daquela que a simples adi­
ção ou subtração sugerir ia. 

A evidência experimental e também a empírica, 

convergem nesta direção e, também assim, o desen­
volvimento teórico da ciência soc ia l . 

Não se pode assimilar o processo da COMUNI-
CAÇÃO-DE-MASSA sem compreender a comunicação 
de pessoa para com pessoa ou em grupos. Isso já se 
faz nos arraiais espíritas. Não sabemos quem, como 
ou quando alguém teve a inspiração de promover, no 
decorrer da semana, noites para o diálogo ou o 
estudo e troca de pontos-de-vista, de temas espí­
ritas e evangélicos, sorteados, seja no "Evangelho 
Segundo o Espir i t ismo", em "O Livro dos Espíritos" 
ou em algumas das obras psicografadas por Fran­
cisco Cândido Xavier. É possível que este livro 
também tenha tal função. 

Um dos mais influentes investigadores do pro­
blema quanto à COMUNICAÇÃO-DE-MASSA e a CO­
MUNICAÇÃO INTER-PESSOAL, Elihu Katz, lembra-
nos q u e . . . "uma audiência de massa não é desco­
nexa e atomizada, conforme se pensava antigamen­
te. .. Numerosos estudos indicaram que as pessoas 
não são facilmente persuadidas a modificar suas 
opiniões e comportamento. A procura das fontes de 
resistência à mudança, assim como das fontes efeti­
vas da influência quando as mudanças efetivamente 
ocorrem, levou à descoberta do papel das relações 
inter-pessoais". 

Os fatores compart i lhados em grupos de famí­
lia (no Espirit ismo, o Evangelho no Lar) amigos e 
companheiros de trabalho (a apl icação da MENSA­
GEM espírita nas condutas do cotidiano) e as redes 
de COMUNICAÇÃO que são sua estrutura, a decisão 
de aceitar ou resistir a novas idéias ( no caso as 
idéias espíritas) — todos são processos inter-pes­
soais que intervêm entre os meios de COMUNICA­
ÇÃO-DE-MASSA e o indivíduo visado pelos mesmos. 

Estas descobertas recentes, desfazem a imagem 



t radicional das audiências individual izadas" (Katz, 
1969). 

Tudo isto, — embora possa parecer cansativo 
ou dispensável, dar-lhe-á, leitor, uma visão mais 
veraz daquilo em que consiste a MENSAGEM, — 
exatamente quando se começa a dizer que o merca­
do livreiro está se saturando com obras contendo 
"mensagens psicografadas". 

Por outro lado, quando Você ler este livro, as 
diversas abordagens do Espírito de Emmanuel, tão 
prudentes, meditadas e judiciosas, já terão tornado 
este grupo de páginas realmente em um ESCRÍNIO 
DE LUZ. Pode ser que Você sinta o impulso de per­
correr suas linhas com a displ icência de quem lê uma 
novela ou um romance. Entretanto neste prefácio 
temos o breaking-point. Você terá um descortínio 
maior, que lhe dará alguns centímetros a mais em 
sua estatura moral, e esse benefício se estenderá 
inegavelmente àqueles que tiverem a fel icidade de ter 
com Você COMUNICAÇÕES INTER-PESSOAIS. 

Agora Você sabe. E, sabendo, se libertará com 
mais faci l idade, muito embora a sua responsabil ida­
de esteja dupl icada ou t r ip l icada. 

• 
E a caravana vai passar! 
François de La Rochefoucauld, em "Maximes 

227", assegura que: "Les gens hereux ne se corri­
gent guère; ils croient toujours avoir raison quand 
la fortune soutient leurs mauvaises conduite. As pes­
soas felizes jamais se corr igem; elas sempre crêem 
ter razão quando a fortuna material sustenta-lhes a 
conduta deplorável. 

Isso dá muito em que pensar. 
Tomemos "Maximes et anecdotes" de Chamfort 

para ouviVIo exclamar: "Le plaisir peu s'appuyer sur 

l'-iliusion, ma.s le bonheur repose sur /â vérité"^ :vO 
prazer pode se apoiar sobre a ilusão, mas a fe l ic ida­
de repousa sobre a verdade. 

E aqui está o "Socia l Stat icts" de Herbert Spen­
cer. No capítulo XXX: "No one can be perfectly hap-
py til ail are". Ninguém pode ser perfeitamente feliz 
enquanto todos os homens não sejam perfeitamente 
fel izes. 

Miguel de Cervantes, em "Numanc ia" , sai-se 
com uma consideração que poderia ter sido t irada 
<Je uma obra espírita: "Cada qual se fabrica su des­
tino; no tlene aqui fortuna alguma". Cada um de nós 
fabricamos o nosso dest ino; nessa questão nada in^ 
tervém e de nenhuma fo rma. 

O mesmo se poderia dizer de Edouard Pail leron 
que, em "Noe l " , assim se expr ime: Le seul bonheur 
•qu'on a, vient du bonheur qu'on donne. A única fel i ­
c idade que temos, advém da fel ic idade que damos 
aos outros. 

Mas J.Joubert , em "Pensés V . 3 1 " , escreve que 
'"// entra dans la composition de tout bonheur l'idée 
dé l'avoir mérité . Entra no contexto da fel icidade a 
idéia de tê-la merecido. 

Isso compl ica e desassossega — pois não é 
mesmo, leitor? 

E Jean de La Bruyère, em "Les Caractères" 
agrava essa sensação com o seu escrúpulo: V il a 
•une certaine honte d'être hereux à la vue de certai­
nes misères". À vista de certas misérias, sentimos 
vergonha de ser felizes! 

Tudo se torna mais difícil. 
• • Todavia essas cogitações não estão apenas nas 
estantes das bibliotecas, vêm, através de gerações, 
deslizando na montanha-russa da massa cinzenta do 
"homem-p lura l " : do POVO. Há um provérbio alemão 
que diz: "Glück und Regenbogen sieht man nicht 



über tíern fremden: a fel icidade, coroo o arco-íris, 
nunca é visto sobTe'a casa-própría"e, sim, sobre á 
alheia. 

E aquele poeta brasileiro lembrando que a "ár­
vore de doirados pomos (a fel icidade), existe sim, só 
que nunca nós a botamos onde nós estamos. 

Foi talvez por isso que o nosso Coelho Neto — 
prolífico autor brasileiro cuja coroa bibliográfica 
Francisco Cândido Xavier arrebatou com o Niágara 
Falis de sua mediunidade ¡limitada — surge tão a-
pressado nas páginas do seu "Pe/o Amor" e, pressu­
roso, célebre, empurra para o lado pensares e medi­
tações, aconselhando de arrepio: "Não perguntes à 
Felicidade quem ela é nem de onde vem: abre-lhe a 
porta, deixa que ela entre e feche-a, bem aferrolhada 
para que não fuja". 

Mas... desçamos outros livros das prateleiras, 
uma vez que o assunto não tem a quem deixe de in­
teressar. Aqui está Holderl in, em "Musen-Alman" : 
"Schwe ist zu tragen das Unglück, aber schwerer 
das Glück: Difícil não é suportar a desgraça; muito 
mais difícil é suportar a fe l ic idade! . 

Haverá como contestá-lo? 
E Channing Pollock nas páginas de "Mr. Money-

penny": Happiness is a way-station between to //ff/e 
and too much. A fel ic idade é um ponto-de-parada 
entre o mínimo e o demasiado! Já Michael Drayton 
chega verde-esperança no seu "Mooncalf, work 11, 
511": Good luck never como to late! A fel ic idade 
nunca chega demasiado tarde. 

Em épocas inumeráveis, inumeráveis pessoas em 
centenas de situações, correm, sonham com essa 
borboleta rut i lante. E a sua ansiedade se deixa ver, 
indisfarçável, amarga, doce, esperançosa, tímida ou 
arrojada, cálida de fé ou fr ia de quem tenta com o 

coração fundido no chumbo.da-desilusã-o ; pu, t fa .des­
crença. 

E haveria muito a ser examinado, mas, de modo 
geral, é como se disséssemos: 

— Vai para Passárgada! 
E não esclarecêssemos se f ica ao Norte, Sul , 

Leste ou Oeste; não déssemos um mapa ou uma bús­
sola; ou informássemos que ônibus, trem ou carro­
ça chegam até lá; ou o preço da passagem; ou — 
conforme o caso, — o dinheiro para as despesas. 

— Vai para Passárgada!... 
Todavia, agora já não há tantas dúvidas. Vai 

para Passárgada. E já sabemos como e quando ir. 

Wallace Leal V. Rodrigues 

Araraquara, abril de 1973 


